
AMulé do coroné
( Alexandre Menestrel)

Amulé do coroné
Resolveu me elogiar

Que bagunça no meio do samba
Seu Nelito pegou seu pandeiro
Me piquei com minha viola
Pra todo lado o povo corria
Quer saber o que sucedeu
Foi a vaca desapareceu
E o bode dela mojia

Ô cumade
Que beleza
Sai da roda
Põe a mesa

S’imbora pro samba mais eu ?
Vô nada


